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RESUMO Na ordem Diptera, há duas famílias que são parasitas obrigatórios de morcegos, 

Streblidae e Nycteribiidae. Estas moscas apresentam ciclo de reprodução de viviparidade 

adenotrófica, que é extremamente dependente da fidelidade dos abrigos. Estudos que 

investiguem os padrões de associação parasita-hospedeiro para estes grupos tem ganhado 

força, principalmente no Cerrado e na Mata Atlântica, e são importantes, pois morcegos são 

animais que desempenham importantes serviços ao ambiente, e são sensíveis a alterações em 

seu habitat, o que pode influenciar no ciclo de parasitismo. Apesar de na Amazônia existir 

uma grande diversidade de espécies de morcego, ainda se sabe pouco sobre os padrões de 

associação e sobre os índices parasitários desses grupos. Assim, buscamos expandir o 

conhecimento sobre as relações parasita-hospedeiro e dos valores de índices parasitários 

(prevalência, intensidade de infestação, infracomunidades e especificidade) entre morcegos e 

moscas, além de descrever a comunidade de Streblidae e Chiroptera em remanescentes 

florestais no perímetro urbano do município de Altamira-PA. Para a coleta de morcegos, 

utilizamos redes de neblina em três fragmentos urbanos do município de Altamira, PA, no 

período de agosto de 2018 a julho de 2019. Foram coletados 465 espécimes de quirópteros e 

629 moscas ectoparasitas, todas Streblidae. Das infracomunidades encontradas, a mais 

frequente foi Trichobius dugesioides em Carollia perspicilata, essa associação também foi a 

que obteve maior prevalência. Para os valores de intensidade de infestação, não houve 

diferença entre os pontos de coleta, possivelmente devido aos ambientes sofrerem influência 

na mesma intensidade pela ação antrópica. Resultando assim na infidelidade de abrigos e 

influenciando os resultados de especificidade. Obtivemos 65% de moscas consideradas 

parasitas não específicas, apenas 25% consideradas monóxenas e M. proxima foi 

considerada oligoxena para o gênero Artibeus. 

Palavras-chave: Hippoboscoidea, índices parasitários, Chiroptera, Floresta amazônica.  
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INTRODUÇÃO 

Pertencentes à ordem Chiroptera, e com cerca de 1150 espécies mundialmente 

registradas, os morcegos representam 25% da diversidade de mamíferos, ficando atrás 

apenas dos roedores (SIMMONS, 2005; PAGLIA et al. 2012). São distribuídos em duas 

subordens, Megachiroptera (geralmente possuem uma garra no segundo dedo, ou língua 

longa, olhos grandes, cabeça com semelhança ao formato canino e não se orientam por 

ecolocalização) e Microchiroptera (que não possuem garra no segundo dígito, possuem olhos 

pequenos, e produzem ultrassom para orientação por ecolocalização) (BONACCORSO, 

1998). Estes animais desempenham importantes papeis ecológicos, tais como polinização, 

dispersão de sementes, além de serem predadores astutos, estando entre os principais 

personagens no controle de pragas, como insetos e pequenos vertebrados (KUNZ & 

FENTON, 2003). 

No Brasil, são reconhecidas 181 espécies, em 68 gêneros e nove famílias 

(Emballonuridae, Phyllostomidae, Mormoopidae, Noctilionidae, Furipteridae, 

Thyropteridae, Natalidae, Molossidae e Vespertilionidae), todos Microchiroptera 

(NOGUEIRA et al., 2014; FEIJÓ et al., 2015; MORATELLI & DIAS, 2015; GREGORIN 

et. al., 2016). Dentro desse grupo observam-se espécies ocupando diversas guildas tróficas, 

podendo ser insetívoros (aéreos, de clareira e catadores), nectarívoros, frugívoros, carnívoros 

(pequenos vertebrados, e até outros morcegos), onívoros e hematófagos (KUNZ & 

PIERSON, 1994). Esta plasticidade de nichos ocupados permite que um número elevado de 

espécies possa coexistir em um determinado ambiente. 

Mamíferos e aves em geral são fortemente parasitados por artrópodes. Masrshall 

(1982) aponta que sete ordens de insetos, abrangendo aproximadamente 6000 mil espécies, 

parasitam os grupos acima citados. Whitaker (1988) relatou que representantes de pelo 

menos cinco ordens foram encontrados parasitando morcegos, e acredita-se que morcegos 

sejam parasitados por cerca de 700 espécies de artrópodes (MARSHALL, 1982; 

GRACIOLLI & BERNARD, 2002). Dentre estes se encontram duas famílias de dípteras 

(Hippoboscoidea) ectoparasitas hematófagas, Streblidae e Nycteribiidae, que são parasitas 

obrigatórias e exclusivas de morcegos (WENZEL et al., 1966; WENZEL, 1970; 

GRACIOLLI & AGUIAR, 2002; PREVEDELLO et al., 2005; DICK & PATTERSON, 

2006; PATTERSON et al., 2007). 
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A família Nycteribiidae é caracterizada por indivíduos ápteros, com o corpo 

comprimido no sentido dorsoventral dando um aspecto acariciforme (GRACIOLLI, 2004), e 

apresenta uma subfamília, Nycteribiinae (BARBIER & GRACIOLLI, 2016). Esta família 

encontra-se associada principalmente com morcegos das famílias Vespertilionidae e 

Thyopteridae (WENZEL & PETERSON 1987; GRACIOLLI et al., 2007).  Para o continente 

americano, 275 espécies, distribuídas em 11 gêneros, são conhecidas (GRACIOLLI & 

DICK, 2018 a), enquanto que no Brasil estão registradas apenas 26 espécies, representantes 

dos gêneros, Basilia(24) e Hershkovitzia (2) (GRACIOLLI, 2019 a). 

Para o Novo Mundo há a ocorrência de três subfamílias que compõe Streblidae, 

sendo elas Nycterophiliinae, Streblinae e Trichobiinae, que são encontrados em associação 

principalmente com morcegos filostomídeos (WENZEL et. al., 1966; WENZEL, 1976), no 

entanto podem ser encontradas em todas as famílias de morcegos (BARBIER & 

GRACIOLLI, 2016). Dick &Graciolli (2018 b) registraram 239 espécies de Streblidae, em 

um total de 33 gêneros. Enquanto para o Brasil, são conhecidas 83 espécies, distribuídas em 

23 gêneros (GRACIOLLI, 2019 b; BARBIER et al., 2018). De acordo com esses números, o 

Brasil registra cerca de 69% da diversidade desses ectoparasitas. 

Assim como seus hospedeiros, os ectoparasitas distribuem-se por todo o globo, 

exceto nos polos (WENZEL, 1970; MICKLEBURGH et al., 2002). Dick & Patterson (2007) 

afirmam que a restrição de hospedeiros e o modo de vida desses ectoparasitas acarretaram 

uma gama de características morfológicas e fisiológicas diversas. Podem ser ápteras, 

braquípteras e aladas (DIAS et al., 2009), ser comprimidas lateral ou dorsoventral, ter ou não 

olhos reduzidos (PETERSON & WENZEL, 1987; MEIER et al.,1999; DICK & 

PATTERSON 2006). Além disso, possuem a característica de serem vivíparas adenotróficas, 

onde a fêmea produz apenas um ovo por gestação, e este se desenvolve dentro de seu útero, 

onde a larva é nutrida por sua genitora até chegar à fase de pré-pupário (FRITZ, 1983; 

PETERSON & WENZEL, 1987; MEIER et al. 1999; DICK & PATTERSON 2006). A 

fêmea então deposita a prole no substrato, que imediatamente forma o pupário, e em 3-4 

semanas o indivíduo chega à fase adulta e precisa encontrar um hospedeiro (DICK & 

PATTERSON 2006). Essa variedade e especificidade devem-se a uma longa história de 

coevolução entre parasita/hospedeiro (POINAR & BROWN, 2012). 

Grande parte das espécies de Diptera Hipobboscoidea conhecidas é ainda de registros 

recentes (BARBIER & GRACIOLLI, 2016). No Brasil, a maioria dos trabalhos voltados 
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para o estudo desses parasitas não leva em consideração as associações existentes entre 

parasita/hospedeiro (BARBIER & GRACIOLLI, 2016;), além de que estão concentrados nos 

biomas: Cerrado, Mata Atlântica e alguns na Caatinga (eg. BERTOLA, et al., 2005; 

KOMENO & LINHARES, 1999; GRACIOLLI & RUI, 2001; SOARES et al., 2013, 2017; 

GRACIOLLI et al.,2010), havendo menos estudos na Amazônia. 

Para o bioma Amazônico, caracterizado por uma ampla diversidade de espécies 

animais e vegetais, ocupando cerca de 2/3 do território brasileiro (BERNARD et al. 2011) há 

uma quantidade insatisfatória de trabalhos voltados à quantificação e ecologia desses grupos. 

Os locais amostrados dessa região são as capitais, grandes centros urbanos, zonas de fácil 

acesso, e ao longo de grandes rios (BERNARD et al. 2011). Foi ressaltada nesse trabalho a 

importância ecológica que os quirópteros desempenham, assim como a história de 

coevolução entre parasita e hospedeiro. Faz-se então necessário observar os padrões de 

associação entre esses grupos sendo que no estado do Pará o trabalho de Graciolli e Bernard 

(2002) é o único com dípteras ectoparasitas de morcegos.  

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo descrever as comunidades de moscas 

ectoparasitas e de seus hospedeiros, além de estimar índices parasitários (prevalência, 

infestação, infracomunidades e especificidade) em três pontos sobre influência do perímetro 

urbano de Altamira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 
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Figura 1: Mapa dos pontos coletados da cidade de Altamira. Sendo P1,P2 e P3, Sítio 

Bethânia, Sítio Jaburú e Instituto Federal do Pará, respectivamente. 

As coletas ocorreram em três fragmentos dentro do perímetro urbano de Altamira, 

Pará. Possui clima equatorial Am e Aw, classificação Köppen, a média anual das 

temperaturas máximas chega 32,4ºC e mínimas de 22,1ºC. Com aproximadamente 2.123 mm 

de precipitação pluviométrica anual (SILVA  et  al.,  2009). O município possui dois 

períodos climáticos característicos, de julho a novembro, temporada relativamente úmida e 

quente, e o período chuvoso que ocorre entre fevereiro e abril (PARRY et al., 2012). 

O Sítio Jaburú, é o fragmento que tem mais influência de urbanização. É uma área de 

floresta fortemente homogeneizada, sendo a espécie botânica Teca (Tectonagrandis), a 

árvore predominante no local. Apesar disso, existem mais dois amplos fragmentos que estão 

suficientemente próximos deste sítio. 



11 

 

O Instituto Federal do Pará está localizado no meio de um grande fragmento florestal, 

onde se observa que parte é aparentemente conservada, mas nos arredores do instituto, uma 

ampla área foi desmatada para ser utilizada como campo de futebol, e próximo à guarita há 

construções abandonadas. Por fim o Sítio Bethânia, localizado nas coordenadas 

52º15'14.364"S 3º9'22.104"W, o fragmento que tem menos contato com a urbanização, mas 

ainda assim, é possível observar que este tem ao seu redor muitas áreas de criação de gado e 

plantações de monocultura. Foram realizadas coletas mensais em cada fragmento dentro do 

período de um ano, agosto de 2018 a julho de 2019. 

Coleta de material biológico 

Morcegos 

Para a captura dos morcegos foram utilizadas oito redes de neblina, armadas em 

clareiras já existentes, como estradas ou áreas de lazer, cercadas de vegetação arbórea. As 

redes permaneceram abertas nas seis primeiras horas após o por do sol, e foram verificadas a 

cada 30 minutos. Dos morcegos coletados obtivemos: (i) sexo; (ii) idade, (iii) condição 

reprodutiva; (vi) peso; e (v) medida de antebraço. Dois casais de cada espécie foram 

coletados, fixados em formol 10% e preservados em álcool 70% para servir de espécime-

testemunho, posteriormente depositados no Laboratório de Ictiologia da Universidade 

Federal do Pará, no Laboratório de Ictiologia de Altamira.   

A identificação das espécies foi confirmada em laboratório, utilizando os espécimes-

testemunho. Estes indivíduos tiveram os seguintes dados coletados: comprimento total, da 

cauda, do calcâneo, da orelha, do tragus, medida do antebraço e peso (FAZZOLARI-

CORRÊA 1995).  

Os indivíduos capturados, não coletados foram marcados com coleiras plásticas de 

náilon do tipo prensa cabo, na cor preta. Essas coleiras têm numeração de anéis coloridos 

seguindo o padrão de algarismos romanos, sendo que um anel branco representa o algarismo 

I, vermelho V, azul X, verde L, amarelo C e laranja D. Assim, os anéis dispostos na 

abraçadeira de náilon formam o número desejado. Dessa forma conseguimos identificar 

indivíduos já capturados  

Ainda em campo, sexo e o estado reprodutivo foram observados, por meio de 

apalpação do abdômen e observação de leite nas mamas das fêmeas, e a observação da 
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posição dos testículos nos machos. Fêmeas com mamas bem desenvolvidas, produção de 

leite e ausência de feto foram classificadas como lactantes, fêmeas com mamas 

desenvolvidas, ausência de lactação e feto foram classificadas como pós-lactantes. As 

fêmeas sem mamas desenvolvidas e ausência de feto foram classificadas como inativas e as 

fêmeas que apresentarem feto, seguindo a técnica de apalpação do abdômen, classificadas 

como grávidas. Os machos com testículos evidentes foram classificados como 

reprodutivamente ativos e os machos com testículos abdominais considerados 

reprodutivamente inativos. 

Diptera ectoparasitas 

Ainda em campo, as Diptera foram retiradas dos pelos dos morcegos com o auxílio de 

pinças e pincéis embebidos em álcool e acondicionados em microtubos individuais para cada 

hospedeiro com álcool 70%. Em laboratório as espécies foram identificadas com auxílio de 

um estéreo microscópio ótico e chaves de identificação (GUERRERO,1993, 1994, 1995; 

1996 WENZEL, 1976). Em caso de múltiplas espécies por hospedeiro, duplicamos o código 

e acondicionamos as espécies em tubos distintos. 

Análise estatística 

Para descrever as comunidades de moscas ectoparasitas e de seus hospedeiros 

realizamos a listagem de espécies em planilhas eletrônicas. Foram estimados os índices 

parasitários prevalência (P)= (número de hospedeiros parasitados) / (número de 

hospedeiros observados X 100), e média da intensidade de infestação (MI) = (número de 

parasitas) / (número de hospedeiros parasitados) conforme Bush et al., (1997). 

Utilizamos o QuantitativeParasitology (QPweb), onde usamos as espécies ectoparasitas com 

número de indivíduos acima de 10 devido a uma limitação do software, sendo elas 

Aspidoptera delatorrei (18), Megistopoda aranea (14), M. proxima (24),Noctioliostrebla sp.  

(19), Speiseria ambigua (75), Strebla mirabilis (24), T. dugesioides (330), T. joblingi (34), T. 

johnsonae (21), T. silvicolae (13). E testamos ambos os índices com, i: Local (Sítio Jaburú, 

Instituto Federal do Pará e Sítio Betânia), ii: Guilda (frugívoro, insetívoro, onívoro, 

piscívoro, nectarívoro e hematófago), iii: Gênero (Artibeus, Carollia, Desmodus e Sturnira), 

iv: Espécie (Artibeus fimbriatus, Carollia perspicillata, Desmodus rotundus e Sturnira 

lillium). 
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As categorias de gênero e espécie foram filtradas, levando em consideração apenas os 

grupos com mais de 20 indivíduos capturados, tanto por limitações do próprio software, que 

suporta fazer associações apenas com seis grupos diferentes, quanto para se ter maior 

confiabilidade dos resultados. Para espécies de morcegos com mais de 30 indivíduos 

capturados, foi calculada a frequência relativa de infracomunidades (FI)= (número de 

vezes que infracomunidades foram encontradas em um hospedeiro) / (número total de 

hospedeiros parasitados pelas mesmas espécies X 100). E para as associações entre 

parasita/hospedeiro com o índice de especificidade (STD
*
) proposto por (POULIN & 

MOULLOT, 2005), em que o valor de (STD
*
) variam entre 0 e 5, possibilitando classificar os 

parasitas como: i) Monoxênicos – valor igual a 0; ii) Oligoxênicos – valor igual a 1, 

(hospedeiros congêneres); ou iii) Não específicos – apresentam valor >1 (diretamente 

proporcional à quantidade de hospedeiros). Foram estimados os intervalos de confiança para 

esses parâmetros com uma análise de randomização usando 2,000 réplicas (RÒZSA et al., 

2000). Para realizar estas análises foi utilizado o ambiente R Statistica (R CORE TEAM, 

2015). 

RESULTADOS 

 Foram coletados 455 espécimes de quirópteros, distribuídos em três famílias, sendo 

que a mais abundante, com 443 indivíduos, foi Phyllostomidae. Amostramos um total de 20 

gêneros e 29 espécies identificadas, sendo que Carollia perspicillata, 242 indivíduos, a mais 

abundante. Dos morcegos coletados, 184 indivíduos apresentaram moscas ectoparasitas, 

totalizando 629 moscas, todas da família Streblidae. Foram identificados 10 gêneros, com 

Trichobius (401) como o mais expressivo. Amostramos 20 espécies, o mais abundante foi 

Trichobius dugesioides com 330 espécimes.  

Das espécies de Streblidae, 25% apresentaram valor de especificidade igual à zero 

(Pseudostrebla ribeiroi, Strebla alvarezi, Trichobioides perspicillatus, Trichobius handleyi e 

T. parasiticus). As espécies T. johnsonae (Pteronotus personatus, P. rubiginosus) e 

Megistopoda aranea (Artibeus fimbriatus, A. obscurus) foram oligoxênicas, encontradas em 

hospedeiros congêneres. E 65% das espécies tiveram valores maiores do que um, o que 

corresponde ao parasitismo de espécies não congêneres. 
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Tabela 1: lista de espécies de morcegos capturados. 

Família  

Total de indivíduos 
Subfamília 

Gênero 
Espécie 

Emballonuridae 6 
Emballonurinae 

 
Saccopteryx 

 
Saccopteryx bilineata 1 
Saccopteryx leptura 5 

Molossidae 6 
Molossinae 

 
Molossops 

 
Molossops brachymeles 1 

Molossus 
 

Molossus molossus 5 
Phyllostomidae 443 

Carolliinae 
 

Carollia 
 

Carollia perspicillata 242 
Desmodontinea 

 
Desmodus 

 
Desmodus rotundus 24 

Glossophaginae 
 

Anoura 
 

Anoura caudifer 2 
Glossophaga 

 
Glossophaga soricina 5 

Phyllostominae 
 

Lophostoma 
 

Lophostoma carrikeri 1 
Lophostoma silvicola 7 

Phyllostomus 
 

Phyllostomus discolor 2 
Phyllostomus hastatus 2 

Rhinophyllinae 
 

Rhinophylla 
 

Rhinophylla sp. 6 
Stenodermatinae 

 
Ametrida 

 
Ametrida centurio 1 

Artibeus 
 

Artibeus fimbriatus 83 
Artibeus obscurus 20 

Dermanura 
 

Dermanura anderseni 8 
Mesophylla 

 
Mesophylla macconnelli 2 

Platyrrhinus 
 

Platyrrhinus helleri 1 
Platyrrhinus matapalensis 1 
Platyrrhinus nigellus 1 
Platyrrhinus sp. 2 

Pygoderma 
 

Pygoderma bilabiatum 1 
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Rhinophylla 
 

Rhinophylla fischerae 1 
Rhinophylla sp. 1 

Sturnira 
 

Sturnira koopmanhilli 1 
Sturnira lillium 22 
Sturnira sp. 2 

Uroderma 
 

Uroderma magnirostrum 1 
Uroderma sp. 4 

Tabela 2: Lista de espécies de moscas ectoparasitas coletadas. 

Família  
Total de indivíduos Gênero 

Espécie 

Streblidae  
Aspidoptera  

Aspidoptera delatorrei 18 
Aspidoptera phyllostomatis 2 

Mastoptera  
Mastoptera minuta 12 

Megistopoda  
Megistopoda aranea 14 
Megistopoda proxima 24 

Noctiliostrebla  
Noctiliostrebla sp. 19 

Paratrichobius  
Paratrichobius longicrus 6 

Pseudostrebla  
Pseudostrebla ribeiroi 1 

Speiseria  
Speiseria ambigua 75 

Strebla  
Strebla alvarezi 4 
Strebla christinae 2 
Strebla hertigi 9 
Strebla mirabilis 24 
Strebla sp. 1 
Strebla wiedemanni 10 

Trichobioides  
Trichobioides perspicillatus 8 

Trichovius  
Trichobius dugesioides 330 
Trichobius handleyi 1 
Trichobius joblingi 34 
Trichobius johnsonae 21 
Trichobius parasiticus 2 
Trichobius silvicolae 13 
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Tabela 3: Número de infracomunidades e infrapopulações encontradas para Artibeus fimbriatus e Carollia perspicillata. 

Hospedeiro  Infracomunidades/Infrapopulações Número de ocorrências 

Carollia perspicillata(123) 

Trichobius dugesioides 69 

Speiseria ambigua + T. dugesioides 23 

Speiseria ambigua 8 

S. ambigua + Strebla hertigi 1 

S. ambigua + T. joblingi 4 

S. ambigua + Strebla mirabilis + T. dugesioides 3 

Strebla mirabilis 2 

S. ambigua + Strebla wiedemanni + T. joblingi 1 

S. ambigua + A. delatorrei + T. joblingi 1 

S. ambigua + S. alvarezi + S. mirabilis + T. dugesioides 1 

Strebla wiedemanni 1 

Streblaalvarezi 1 

S. wiedemanni + T. dugesioides 1 

S. mirabilis+ T. dugesioides 7 

Artibeus fimbriatus (13) 

Paratrichobius longicrus 2 

Aspidoptera delatorrei + Megistopoda proxima + S. ambigua + T. dugesioides 1 

Sterbla sp. + T. dugesioides 1 

Trichobius dugesioides 1 

Megistopoda arenea 5 

S. amgigua + T. dugesioides 1 

Aspidoptera delatorrei 1 

A. delatorrei + M. arenea 1 
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Tabela 4: Valores de prevalência em porcentagem da relação entre parasitas e pontos de coleta. Entre parênteses estão a quantidade de 

indivíduos capturados em cada local, assim como a quantidade de indivíduos coletados para cada espécie parasita. Valores em negrito 

obtiveram valor de p<0.05. 

Diptera ectoparasitas Sítio Jaburú(56) Instituto Federal do Pará(199) Sítio Betânia(190) Indivíduos parasitados 

Aspidoptera delatorrei(18) 5.4% 1.0% 2.6% 10 

Megistopoda aranea(14) 8.9% 1.5% 0.0% 8 

Megistopoda proxima(24) 0.0% 2.5% 1.6% 8 

Noctioliostrebla sp. (19) 0.0% 0.0% 1.6% 3 

Speiseria ambigua(75) 0.0% 14.6% 8.9% 46 

Strebla mirabilis(24) 0.0% 6.0% 2.6% 17 

Trichobius dugesioides (330) 3.6% 39.2% 16.8% 112 

Trichobius joblingi(34) 0.0% 0.5% 3.7% 8 

Trichobius johnsonae(21) 1.8% 0.5% 1.6% 5 

Trichobius silvicolae(13) 3.6% 1.0% 1.1% 6 

Tabela 5: Valores de prevalência em porcentagem da relação entre parasitas e gêneros de morcegos com mais de 20 indivíduos capturados. 

Entre parênteses estão quantidade de indivíduos capturados para cada gênero de morcego, assim como a quantidade de indivíduos 

coletados para cada espécie parasita. Valores em negrito obtiveram valor de p<0.05. 

Diptera ectoparasitas Artibeus(91) Carollia (234) Desmodus(24) Sturnira (25) Indivíduos parasitados 

Aspidoptera delatorrei(18) 4.4% 0.4% 0.0% 16.0% 9 

Megistopoda aranea(14) 8.8.% 0.0% 0.0% 0.0% 8 

Megistopoda proxima(24) 1.1% 0.0% 0.0% 28.0% 8 

Noctioliostrebla sp. (19) 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0 

Speiseria ambigua(75) 2.2% 17.9% 4.2% 4.0% 46 

Strebla mirabilis(24) 0.0% 6.0% 4.2% 0.0% 15 

Trichobius dugesioides (330) 4.4% 44.0% 0.0% 8.0% 109 

Trichobius joblingi(34) 0.0% 2.6% 4.2% 4.0% 8 

Trichobius johnsonae(21) 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0 

Trichobius silvicolae(13) 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0 
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Tabela 6: Valores de prevalência em porcentagem da relação entre parasitas e guildas tróficas. Entre parênteses estão quantidade de indivíduos capturados para 

cada guilda trófica, assim como a quantidade de indivíduos coletados para cada espécie parasita. Valores em negrito obtiveram valor de p<0.05. 

Diptera ectoparasitas Frugívoro(382) Insetívoro (18) Onívoro (13) Piscívoro (1) Nectarívoro (7) Hematófago (24) Indivíduos parasitados 

Aspidoptera delatorrei(18) 2.4% 0.0% 0.0% 0.0% 14.3% 0.0% 10 

Megistopoda aranea(14) 2.1% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 8 

Megistopoda proxima(24) 2.1% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 8 

Noctioliostrebla sp. (19) 0.0% 0.0% 23.1% 0.0% 0.0% 0.0% 3 

Speiseria ambigua(75) 11.8% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 4.2% 46 

Strebla mirabilis(24) 3.7% 0.0% 7.7% 0.0% 14.3% 4.2% 16 

Trichobius dugesioides (330) 28.8% 0.0% 7.7% 0.0% 14.3% 0.0% 111 

Trichobius joblingi(34) 1.8% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 4.2% 8 

Trichobius johnsonae(21) 0.0% 27.8% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 5 

Trichobius silvicolae(13) 0.3% 0.0% 38.5% 0.0% 0.0% 0.0% 6 

Tabela 7: Valores de prevalência em porcentagem da relação entre parasitas e espécies de morcegos com mais de 20 indivíduos capturados. Entre parênteses 

estão quantidade de indivíduos capturados para cada espécie de morcego, assim como a quantidade de indivíduos coletados para cada espécie parasita. Valores 

em negrito obtiveram valor de p<0.05. 

Diptera ectoparasitas Artibeus fimbriatus(73) Carollia perspicillata(234) Desmodus rotundus(24) Sturnira lillium(22) Indivíduos parasitados 

Aspidoptera delatorrei (18) 5.5% 0.4% 0.0% 13.6% 8 

Megistopoda aranea (14) 8.2% 0.0% 0.0% 0.0% 6 

Megistopoda proxima (24) 1.4% 0.0% 0.0% 31.8% 8 

Noctioliostrebla sp. (19) 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0 

Speiseria ambigua (75) 2.7% 17.9% 4.2% 4.5% 46 

Strebla mirabilis (24) 0.0% 6.0% 4.2% 0.0% 15 

Trichobius dugesioides (330) 5.5% 44.0% 0.0% 9.1% 109 

Trichobius joblingi (34) 0.0% 2.6% 4.2% 4.5% 8 

Trichobius johnsonae (21) 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0 

Trichobius silvicolae (13) 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0 
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Tabela 8: Médias de intensidade de infestação por espécies de parasitas, em cada local. Entre parênteses estão a quantidade de indivíduos capturados em cada 

local, assim como a quantidade de indivíduos coletados para cada espécie parasita. Valores em negrito obtiveram valor de p<0.05. A média de infestação 

acompanha o valor de desvio padrão. 

Diptera ectoparasitas Sítio Jaburú (56) Instituto Federal do Pará (199) Sítio Betânia (190) Indivíduos parasitados 

Aspidoptera delatorrei (18) 1.333(±0.577) 2.000(±1.414) 2.000(±1.414) 10 

Megistopoda aranea (14) 1.600(±0.894) 1.667(±0.577) 
 

8 

Megistopoda proxima (24) 
 

1.800(±1.304) 5.000(±6.083) 8 

Noctioliostrebla sp. (19) 
  

6.333(±2.082) 3 

Speiseria ambigua (75) 
 

1.552(±0.828) 1.706(±0.920) 46 

Strebla mirabilis (24) 
 

1.000(±0.000) 2.200(±1.789) 17 

Trichobius dugesioides (330) 2.500(±2.121) 2.936(±1.983) 1.969(±1.307) 112 

Trichobius joblingi (34) 
 

6.000(±NA) 3.714(±3.638) 8 

Trichobius johnsonae (21) 3.000(±NA) 1.000(±NA) 5.667(±4.041) 5 

Trichobius silvicolae (13) 3.500(±3.536) 1.000(±0.000) 1.500(±0.707) 6 

Tabela 9: Médias de intensidade de infestação por espécies de parasitas, para cada gênero de morcego. Entre parênteses estão a quantidade de indivíduos 

capturados em gênero de morcego, assim como a quantidade de indivíduos coletados para cada espécie parasita. Valores em negrito obtiveram valor de p<0.05. 

A média de infestação acompanha o valor de desvio padrão. 

Diptera ectoparasitas Artibeus(91) Carollia(234) Desmodus(24) Sturnira(25) Indivíduos parasitados 

Aspidoptera delatorrei (18) 1.000(±0.000) 3.000(±NA) 
 

2.250(±1.500) 9 

Megistopoda aranea (14) 1.625(±0.744) 
   

8 

Megistopoda proxima (24) 12.000(±NA) 
  

1.714(±1.113) 8 

Noctioliostrebla sp. (19) 
    

0 

Speiseria ambigua (75) 1.000(±0.000) 1.619(±0.854) 1.000(±NA) 3.000(±NA) 46 

Strebla mirabilis (24) 
 

1.143(±0.534) 1.000(±NA) 
 

15 

Trichobius dugesioides (330) 1.000(±0.000) 2.728(±1.890) 
 

2.500(±0.707) 109 

Trichobius joblingi (34) 
 

4.500(±3.937) 2.000(±NA) 3.000(±NA) 8 

Trichobius johnsonae (21) 
    

0 
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Trichobius silvicolae (13) 
    

0 

Tabela 10: Médias de intensidade de infestação por espécies de parasitas, para cada guilda trófica. Entre parênteses estão a quantidade de indivíduos 

capturados em guilda trófica, assim como a quantidade de indivíduos coletados para cada espécie parasita. Valores em negrito obtiveram valor de p<0.05. A 

média de infestação acompanha o valor de desvio padrão. 

Diptera ectoparasitas Frugívoro (382) Insetívoro (18) Onívoro (13) Piscívoro (1) Nectarívoro (7) Hematófago (24) Indivíduos parasitados 

Aspidoptera delatorrei (18) 1.778(±1.202) 
   

2.000(±NA) 
 

10 

Megistopoda aranea (14) 1.625(±0.744) 
     

8 

Megistopoda proxima (24) 3.000(±3.780) 
     

8 

Noctioliostrebla sp. (19) 
  

6.333(±2.082) 
   

3 

Speiseria ambigua (75) 1.622(±0.861) 
    

1.000(±NA) 46 

Strebla mirabilis (24) 1.143(±0.534) 
 

1.000(±NA) 
 

5.000(±NA) 1.000(±NA) 16 

Trichobius dugesioides (330) 2.645(±1.865) 
 

2.000(±NA) 
 

4.000(±NA) 
 

111 

Trichobius joblingi (34) 4.286(±3.638) 
    

2.000(±NA) 8 

Trichobius johnsonae (21) 
 

4.200(±3.564) 
   

5 

Trichobius silvicolae (13) 6.000(±NA) 
 

1.200(±0.447) 
   

6 

Tabela 11: Médias de intensidade de infestação por espécies de parasitas, para cada espécie de morcego. Entre parênteses estão a quantidade de indivíduos 

capturados em espécie de morcego, assim como a quantidade de indivíduos coletados para cada espécie parasita. Valores em negrito obtiveram valor de 

p<0.05. A média de infestação acompanha o valor de desvio padrão. 

Diptera ectoparasitas Artibeus fimbriatus(73) Carollia perspicillata(234) Desmodus rotundus(24) 
Sturnira lillium 

(22) 
Indivíduos parasitados 

Aspidoptera delatorrei (18) 1.000(±0.000) 3.000(±NA) 
 

2.667(±1.528) 8 

Megistopoda aranea (14) 1.833(±0.753) 
   

6 

Megistopoda proxima (24) 12.000(±NA) 
  

1.714(±1.113) 8 

Noctioliostrebla sp. (19) 
    

0 

Speiseria ambigua (75) 1.000(±0.000) 1.619(±0.854) 1.000(±NA) 3.000(±NA) 46 

Strebla mirabilis (24) 
 

1.143(±0.534) 1.000(±NA) 
 

15 

Trichobius dugesioides (330) 1.000(±0.000) 2.728(±1.890) 
 

2.500(±0.707) 109 
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Trichobius joblingi (34) 
 

4.500(±3.937) 2.000(±NA) 3.000(±NA) 8 

Trichobius johnsonae (21) 
    

0 

Trichobius silvicolae (13) 
    

0 
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DISCUSSÃO 

 A elevada abundância de morcegos Phylostomidae é característica de ambientes 

urbanos, devido à presença abundante de árvores frutíferas. Adicionalmente a região 

neotropical é o centro de endemismo e da radiação desta família sendo que a Amazônia 

Legal é abrigo de 87% da fauna de morcegos conhecida no Brasil (BERNARD et al., 

2011). Outro ponto é que a utilização de redes de neblina como metodologia de coleta 

também foi determinante, pois é mais eficiente para espécies que forrageiam no sub-

bosque. O fato de termos coletado apenas moscas ectoparasitas da família Streblidae 

está fortemente ligada ao sucesso de captura de morcegos filostomídeos (WENZEL et. 

al., 1966; WENZEL, 1976) e essa associação é comumente relatada (eg. DIAS et al. 

2009; SANTOS et al., 2009; URBIETA et al.,2018; TORRES et al., 2018 

Com relação à especificidade, nossos valores apontam maior índice de 

parasitismo não congênere, sendo que comumente espécies monóxenas são mais 

abundantes (eg, DICK e GETTINGER, 2005; DICK, 2007; SANTOS et al, 2013; 

VASCONCELOS et al, 2016; URBIETA et al, 2018) com índices superiores a 70% 

(VASCONCELOS et al, 2016; URBIETA et al, 2018). Nossos valores podem ser 

resultado de esforço amostral insuficiente, ou de um reflexo da ruptura de barreiras que 

dificultam a infestação e sobrevivência, principalmente quando se trata de hospedeiros 

de associação não primária (DICK et al, 2009; VASCONCELOS et al, 2016).A espécie 

oligoxena M. aranea foi observada em associação primária a espécies do gênero 

Artibeus, essa associação também foi encontrada por Graciolli e Carvalho (2001) 

Graciolli e Rui (2001) e Prevedello et al (2005). 

Para a infracomunidades, observamos que C. perspicillata foi associado 

principalmente à Trichobius dugesioides seguido por Speiseria ambigua, consideradas 

associações primárias por Santos et al. (2012) que encontrou também esta espécie de 

quiróptero associado a Strebla wiedemanni e S. mirabilis,  que realizou coletas na região 

Amazônica,. Uma associação incomum quando levamos em consideração as 

associações encontradas no cerrado, (eg. SANTOS et al., 2009; URBIETA et al.,2018; 

DIAS et al., 2009; GRACIOLLI & AGUIAR, 2002; TORRES et al., 2019) onde 

normalmente Carollia perspicillata é associado a T. joblingi.. Além dessas associações, 

observamos S. hertigi e S. alvarezi, consideradas como associações acidentais em C. 
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perspicillata. Para A. fimbriatus foram observadas seis espécies associadas: P. 

longincrus A. delatorrei, M aranea, S. ambigua, T. dugesioides e M. proxima. todas 

consideradas acidentais. 

A maior prevalência de infestação foi de T. dugesioides no IFPA, local onde 

houve maior incidência de C. perspicillata. Relação essa já descrita na literatura, T.  

dugesioides com a espécie C. perspicillata por Santos et al. (2012) A prevalência de 

infestação de 44% para T. dugesioides em C. perspicillata, difere da maior parte dos 

trabalhos, em que C. perspicillata tem maior prevalência com T. joblingi (eg. 

KOMENO & LINHARES, 1999; BERTOLLA et al, 2005; GRACIOLLI et al., 2006 a, 

b; ERILSSON et al, 2011; SANTOS et al, 2013; VASCONCELOS et al, 2016; 

BARBIER & GRACIOLLI 2016; DORNELLES et  al, 2017; GRACIOLLI et al, 2017), 

contudo são trabalhos realizados no Cerrado. Em segundo lugar observamos M. 

proxima com 31,8% para S. lillium, que foi superior a SANTOS et al, (2009)  na 

Amazônia e TORRES et al, (2019) no Cerrado, e similar ao valor encontrado por 

Urbieta et al, (2018) 31,3%. 

Os valores de intensidade encontrados foram baixos, e não houve diferença 

significativa entre os locais, Urbieta et al (2018), relaciona isso a distúrbios ambientais, 

que influenciam negativamente a existência de abrigos adequados. O que se encaixa na 

situação atual, onde todos os pontos sofrem direta ou indiretamente com ações 

antrópicas que modificam o ambiente, dessa forma a fidelidade pelos abrigos diminui. 

Uma vez que o ciclo de parasitismo é fortemente ligado à fidelidade do morcego ao 

abrigo, morcegos menos fiéis têm menor probabilidade de serem infestados (BARBIER 

& GRACIOLLI, 2016).  
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